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o Universo inteiro, as varias N3çóes e Pôvos , e os verda-
deiros Francezes sáo os que tem de julgar este dircurso : a ca-
da hum em particular, e a todos em geral dirijo a minha voz:
não deve considerar-se este trabalho como hum rasgo magistral
da eloquencia, mas sim como hum monumento consagrado á
verdade, e como hurna homenagem consagrada á Nação Hes-
panhola: Nação at~gora entorpecida, mas Nação que vai des-
pertando do seu leblPrgo: desejarei que os meus écos ccncoe-
râo a electerisalla , e li sustentar o fogo sagrado que a anima;
e o meu objecto he concorrer com quanto está em meu poder ,
e que os Castelhanos recobrem o seu antigo esplendor.

Hum miseravel Corso, chamado Bonaparte, educado em
França á custa de Luiz XVI., depois de adquirir largos co-
nhecimentos Marhematicos na Classe de discipulo da Escôla
Militar, obteve em consequencia destas luzes o gráo de Alferes
no Exercito: começa a revolução, accende-se a guerra; e entre
os motores da parte Oriental d:~França se conta como huma
das principaes cabeças a este officialsinho, a quem a Municipa-
lidade de Marselha mandou prender, e deteve na prizáa por es-
paço de 24 horas, por conhecer a. sua pouca fidelidade no que
tocava a hum armazem de polvora.

Soldado afortunado, vôa de hum a outro posto, e chega em
fim -ao de simples General. A França então, depois de ter pas-
sado por huma serie incalculável de desgraças, tinha posto á
sua frente hum Directório. Compunha-se este de cinco indivi-
duos , que custa a decidir qual era peior. O Povo de Paris não
podendo soffrer por mais tempo os attentados , e violencias de
hum tal Governo, subleva-se contra domínio tão iníernal , que
com vergonha, e desprezo de todos os direitos commertía , e
patrocinava os roubos públicos. O Directório ordenou ao Gene-
~alMenou, qUI! sem demora passasse ao fio da espada a rodo
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o Paris r aquelle nega-se a hum encargo táo deshumanc , bar':
baro, injusto, e inaudito. Então o pobre Corso, que sem se'
saber geralmente o motivo da sua retirada do Exercito, se acka-
va em París , e com Barrás , de cuja concubina era bem visto.
C I) Barras já cançado desta Messalina, olha com anençâo pa-
ra este jovensinho, e confere-lhe o Governo de París em a
noite de 12 a J ~ de Vendemiaire ( 5 de Outubro): recebe a
nomeação ás 4 da manhã: ás 7, canhóes e obuzes se collocâo
nas bocas das ruas mais principaes de Paris ; e em continente
começâo a vomitar mortes: ás 9, J6<i>almas de ambos os se-
xos, e de toda a idade haviáo já perecido pelas ordens daquelle
abominavel rapaz. Satisfeito Barrás com hum golpe táo magis-
traI, entrega-lhe a sul Messalina , e nomeá-o General em Che-
fe do Exercito da Iralia. Nem hum só Cavallo possuia ainda
este estonteado, e atrevido moço: hum tal seguin" Curridor
rico, o brindou com 4: acceita-os , e marcha com elles,

Chega á Iralia , alli se cobre de gloria , como .guerr~iro,
. pelas suas rápidas Conquistas; e como poiítco , por vantajosos

( I) He aproposito dar aqui hurna idéa curta, mas exacta da histo-
ria desta concubina, a quem indecentes Gazeteiros i impostores eh a11;1.
tães , e traidores infames á verdade , a si, e á posteridade se atrevem
2 dar o nome de .virruosa Imperatriz. JosefuJa era esposa do Conde de
:BeallhatnQis. Este distincto militar, cheio de honra e mere cimenro , era.
Chefe do Comité 111 i1itar : nada se fazia sem e.lle ser ouv ido. Os encar-
regados da saude púb lica , e tranquil lidade geral tinllão á sua frente
Robespierre, Cout hon , e S. Just. Arrogão a si hum poder inaudito: a
esposa de Beauharuoi s prostitue-se com estes antropêfagos sem a mClI-"r
lI\lll1bra de vergonha e pejo ~ vive com ef les publicamente, sorteando en-
tre si qual deveria ser o primeiro a usar dclla, quando se ajuntuv ão :
pcssuida delta boa fleuma, a virtuosa Josefina nlío he muito que visse
com gosto expirar seu marido verdadeiro sobre hum cadafalse sem que-
l!r valer-lhe. Desapparecem eetes n1<ll1stros, su.ccede-Ihes o Directo~io.
Jps::fina entrega·se tambem a estes vís; e depois que o dissoluto B~rr:ís
8e enfada, e enjoa della , vende-a com hum Genera! apto ao pouco eg-
(;rupulo&O BO!luparte, a quem a natureu creou iml,etente, sem' dltvidll
só para privall0 da faculdade de dar a vida II monstros, 'que lhe fossem
se n~lh;lt1tes. Esta Josefina jogadora, di!soluta, e excessivamente prodi-
ga, chegou :10 ThrOllo, firmado sobre o sangue de milhões de victimas,
Bupilldo a eJle relos degráos das Inaiores inf,lIJlias, e prostituic;ões: e
esta aquella Illulher a quem clll\llão virtuosa Jo~e[ina, bell~tica Impera-
triz! E3ta be aquella l11ulher a quem os Francezes degenerados, sem
virtude. e ~1:!mmoral illcensão diariamsnte! Esta he aqlle lia I11U lhe!' , que
çonslll11indo todol osdias cabedaes enor.nf.S, se vê adulada .por esses vis
Gazeteiros, clo\sse a malS baixa das sevandij.u mais :I'qllerosas que- exi~·
te1Jl !
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T1'ltAdos: por eStA face temos hum quadro brilhánte , ma.s 'Vol-
temo-lo. Ceos! Que horror! Destruiçôes , saques, assasinios,
violações de todos os direitos, quantos horrores em fim são pos-
siveis á maldade de huma quadrilha de bandolciros, que tem á
sua frente hum foragido , <Jue para captar a aura popular tudo
permitte aseus Satéllites. Os Historiadores i,.'parciaes desses
tempos desgraçados não podem omittir a comparação de tâo in-
fJme conducta, com a que no mesmo tempo distinguia o Illustre
General Moreau, contendo este o seu 'Exercito no meio do or-
gulho das brilhantes victorias que alcançava, sem consentir nem
levemente que as suas Legióes se deshorrrassern , .como as do Cor-
so. O roubo achava no Exercito deste grande homem prompto
castigo; e o assassinato no de Bonaparte, assignaladas recompen-
'ças: testemunha disto he a sua Legião de honra, formada só
para este fim. (I)

Já o seu nome começava a fazer sombra ao Diréctorio, e
a soberba deste monstro se contemplava offendida na obedien-
-cia que devia ao Governo, quando este lhe propôz a expedição
do Egypto. 'O Directório abraçou com empenho este projecto
táo desvairado só com o fim, sem dúvida, de desfazer-se do
Corso. Este chegou ao Egypto ; e as victorias , os triunfos, as
ConquistaS terrestres, e o Combate Naval em Abukir , que as
Gazetas cnnunciarâo com tanta enfeze, vierâo a parar na fu-
gida ~do Corso, deixando este o seu Exercito n' hum a situação
a mais crítica, obrigado a huma Capitulação prOmpta, e a re-
ceber hum asylo nos Beques Inglezes , para poder voltar á Fran- . '
p. E~tretanto o ~orso, Fo~egid.o pel~ = fortuna, atravessa
o Medirerraneo , illude a vIgllanc'3 'Briranlca , 'e chega a Fre-
jús. Como seja propriedade sua violar todos os direitos, desem-
lDarca, sem percauçâo alguma, quando os Soberanos mesmos,
se viessem do. Levante, se sujeitarião a alguns dias de <luaren-
tena, cumprindo nisto com as Leis , que a humanidade dieta
para a segurança dós Póvos ; o Corso porém despreza táo sa-
grado uso, corre a S. Cloud, aonde o seu destino lhe tinha_______ ,............ -_...........

( I) Tambem prov-a aqui l!o mesmo a instituição dOI Ducados , COIl-
(l3~Os, Marquezados, &c., e p .ova disto he a recompensa que elle
deo ao malv"do Savary, nomeando·o Duque de Robtgo, logo 'lu':: com
suas falsa~ plOlllegSa~, e persuasivas Diabolicns artallceu da Hespanha o
iunocente Fernando, a quem teve o atrevimento de dizer: :, que na
primeira intervista lhe daria seu Amo o tratamento de Alteza; e ná $e.
~ul1dl, o de Magestl!de.



preparado hum Consulado. Quem haverá que náo conheça esta
espantosa Historia, o tecido infame de delictos , que se hão se-
guido, as vaidosas ameaças contra a Inglaterra , as horríveis.
-acçôes deste monstro contra 'a Austria, a debilidade, ou para
melhor dizer, a cegueira do Rei de Prussia, o valor da Sue-
cia, as guerras' na Polonia, a escandalosa Confederação do.
Rhin ; todos esses Reinos creados para servirem àe público es-
cárneo a t0305 esses Reisinhos, seus irmáos, parentes, e pri-
mos? A quem,. em fim, he occulta a desmedida ambição des-
te novo Prorheu ? Porém se até agora elle tem (eiro tremer o-
Continente Com as suas atrocidades honradas , com' o glorioso
nome de víctorias , a sua sorte o esperava na Hespanha, aonde
os Hespanhoes ião quietos, tâo oppostos a toda a injustiça, tão,
mal pagos da sua amizade inalteravel , duradoura, e táo custo-.
sa ,. co mq funesta no Combate de T rafalgar, devem rasgar-lhe a
mascara', e represenrallo em toda a sua fealdade aos olhos da
Europa, descobrindo nelle huma ambição. de que não offeréce-
exemplo a Historia do Mundo.

Naçóes rodas , Pó vos de todos os climas, ouvi a verdade
náo exaggeradr , mas sim pura, e imparcial.

A Hespanha gozava de socego , e de paz; o Corso porém
invejoso destes bens determinou roubar-no-los,

Principia semeando a descordia entre a Familia Real. o.
Príncipe herdeiro he prezo , e accusado de haver attenrado con--
tra a vida de seu Pai: a que horrendo encadeamento de enza-
nos, e imposturas não deo lugar esta prizáo, e com que p~r-
dão tão ignominioso se não terminou ella! Pouco depois o Rei,
em vespera de abandonar a sua Capital, bem que de hUl'I1 mo-
do todo differente do do Principe de Portugal, se via detido,
e embaraçado pelos seus Vassallos , que instruidos dos pérfidos
intentos de Napoleão. tomâo medidas táo acertadas, que Murat
v:indo expressamente servir de mediador, e protector de toda a
infame trapaça, acha tudo. concluido : o Governo de 18 annos
de iniquidade acabado', e tudo isto sem se derramar huma só
gota de sangue; e na verdade se os soldados do Corso, tão hu-
manos como se dizem, se houvessem mettído nesta infernal
tragedia , sem dúvida a não concluiriâo sem cortar a cabeça ame.
tade da Hespanha!

No meio desta revolução ElRei Carlos irritado com a per-
d<t involunraria do seu privado Godoy, cede a Coroa a seu Fi.
lho; e. O Povo ouve esta nova com hum. anthusiasrno o' mais



ardente: o joven Monarca demora-se alguns dias em Aranguez,
em consequencia das primeiras occupaçôes do seu Reinado.

Neste mesmo tempo hum Esbirro, hum Omar novo, despa-
chado pelo malvado, entra na Capital de Fernando VII. em tra-
je de Comico, no meio de mil fileiras de V ándalos cheios de
fome, entre quadrilhas de Satéllites horrorosos, nús , carcomidos
'de miseria , trazendo em suas frentes hum ar ameaçador, e hum
assombro característico do crime : horrorisa a sua entrada: to-
dos os corações se comprimem com a chegada deste Sal-tin»
baqtii.

No dia seguinte, depois de huma entrada tão ostentosa e'
insolente, o joven Monarca, elevado ao Thronc sem subleva-
ção, sem intriga, pela vontade só suprema, e expressa do Po-
vo, se apresenta na sua Capital pouco antes entregue a algumas-
desordens, renasce a tranquillidade: hum Povo immenso , na-
dando em júbilo, vôa a receber o seu Soberano: fileiras de pes-
soa~ de todo o sexo, e idade, entre vivas, lhe abrem passagem
os mais ternos , e amigos, sem necessidade de formação de sol-
dados, e de Tropas de Cavallo.: appararo terrível que os mal-
vados empregão.

Que portentosa differença ! Que contraste! Fernando sem
fausto, sem pompa militar, levando por defeza o coração de
seus Vassallos , ornado com hum vestido o mais singelo, entra
na sua Capital, quando hum Estrangeire se introduz nella á
frente de cincoenta mil homens, com hnm luxo ridículo, e to-
d,a a ostentação de huma entrada triunfal.

Murar começa, pedindo hum prezo, seu amigo, prezo da.
principal importancia para o estado; e como neste tempo o In-
fante D. Carlos se achasse já em Bayona, o Rei em caminho
daquella Cidade, fiando-se além disso das repetidas- promessas
do pérfido Corso, rnandã entregar o réo , persuadindo-se (lue des-
ta maneira evitava maiores males.

Carlos .IV, e a Rainha sahem tarnbern para França.
O Rei se achava havia já muito tempo em Bayona: tinha-

se neg:tdo a passar das fronteiras; porém o incauto Bíauharnoís,
cunhado da santa Imperatriz, a virtuosa Josefina havia-se pros-
trado aos pés de Fernando; e entre lagrimas abundantes, e pér-
fidas, lhe supplica caminhe para a França visitar a Bonaparre :
o eandido, e desgraçado Fernando cede, e marcha : chegando a,
Victoria, oppóe-se o Povo a que prosiga a jornada , mas hum
monstro iniquo chamado Savar;y offerece a sua cabeça em s~



'gUrançl da viagem. Chegou em fim Fernando a Bsyona : aqui
em vez de abraços do seu Íntimo e caro alliado encontra huma.
prizão , pôem-se-Ihe por guardas os Satéllites do Corso; e obri-
gado a numa cessão tâo injusta , como nulla, he encarcerado
no centro da França.

Que paginas da Historia do Mundo offerecem hum atrenra.
do semelhante, huma violação táo manifesta de todos os direi-
tos? São por ventura estes aqu lles , que o Corso rema immor- •
tal idade ? Ah! sem dúvida os mais formosos salteadores das es-
tradasa possuem rambern., 'todavia 'morremsobre os cadafalsos!

Madrid solfria pacífico , e calado huma perfidia tlio atroz,
arruinados e destruidos os seus passeios pelas Tevistas amiudadas
do presurmdo Murat , e insulranre leviandade, e insolencia de
todos os seus seqtlazes: em fim, as suas intrigas secretas nos tra-
zem o dia dois âe Maio.

O povo rnalarrnado qL1errechaçar semelhantes bandoleiros:
. estes supriores em núrncro , em disciplina, e em armas, mas
muito inferiores em córagem ,. e em valor , vem em militas par·
tes a vicroria pelo lado do desesperado furor dos Hespanhoes.
Fizerâo-se prizioneirós por huma e outra parte; porém os mal-
vados , cheios de terror e espanco, recorrem á voz dos Miniit'tos .
do Concelho Real : promectem paz; e o povo táo justamen-
te irritado, larga das mãos as armas á voz dos seus Magis-
trados: duas horas depois de huma condescendencia tão inaudi-
-ra , vêm estes desgraçados arcabuzar a seus companheiros, que
cahindo nas mâos destes caniba is 'julgaváo 'seguras as suas vidas
em razão das promessas anteriormente feiras: vêm-se assassi-
nar no centro de Madrid a seculares, Sacerdotes, meninos, mu-
lheres, .e Religiosos com os seus augustos, e respeitaveis ves-
tidos C r ): vê-se depois deste novo attentado desarmar os Ma-
drilhenos : declara-se em fim huma guerra arroz á Hespanha,
territorio sagrado, pois que se tinha entrado nelle com a olivei-
ra pacifica nas mãos, e debaixo do pretexto de fazer huma
guerra mais viva ao inimigo C como elle dizia) commum.

A fim de sujeitar a Andaluzia , destaca-se o General Du-

( r ] Cumpre aqui observar que no mesmo tempo, em que tão horri,
velme nte S~ tirava a vida ao! infelizes Madrilhel1o~, este' mesmos mais
generosos que o s soidados de N.lpoleão, occult rv âo , e punhão. a Cu-
berto de todo o inmlto, e perigo aos que tinh~o alojados em suas ca-
la" ou se .encolltrólvão espwoTidos peJ:tS ruas.



pont, hum dos mais atrevidos, e insolentes, que milhão debai-
xo 'das bandeiras do Corso: este se acha obrigado a demorar-se
no caminho, depois de ter saqueado Córdova.

Para subjugarValença, enviáo ao General Moncey, homem
pelo aspecto respeitavel , que se julgava nada digno í:le acompa-
nhar com semelhante canalba : detem-se em Cuença : sahe da-
qui cheio de reconhecimento ao favoravel acolhimento, que en-
controu, e se;;ue o seu caminho para Valença: h um ladrâo
chamado Calincourt, ( I) que o segue, para pagar aquella di-
vida, manda sem motivo algum saquear a Cidade, e táo bar-
baramente que hoje apenas existe Cuença,

Entretanto Madrid observa, e vê convertidos os seus pas-
seios os mais agradaveis , e os jardins deliciosos do seu Monar- \
ea em fortificações ameaçadoras ; e os habitantes para recreio
de seus olhos, encarâo foços , reducros ,. e bocas' de fogo.

Em todas- as Cidades, e Lugares, onde os Hespanhoes , pos-
suidos de hum a justa indignação, querem defender os seus dirci-:
tos, se atrevem os Franceses a dar-lhes o nome de insurgentes ,.
t rebeldes , saqueão, entregáo ás charnmas quanto terreno po~
dem occupar, e quando o esforço Hespanhol não detem suas
quadrilhas incendiarias. "-

Murar cançado de revistas , de prizôes , e de paradas pas--
sa a devastar o Palacio dos "nossos Reis; e quando tudo está
proOlptô para partir·, pretextando molesrias de que, a ter al-
guns longes de brio, deveria envergonhar-se, sahe no meio dos
seus numerosos roubos a receber em premio das suas boas ac-
!iões, e qualidades de seu querid~ cunhado, a investidura do
Reino de Napoles, ou de Hollanda: miseraveis Póvos em que
cahir este raio!

Chega o Senhor Iosé , este miseravel coitadinho acba hum
palácio devastado, sem adorno, sem guardas, palacio de don-
de se náo atreve a sahir o pobresinho, e aonde se conserva
mais semelhante a hum prizioneiro, do que a hum Rei; dieta
Ordens, promulga Decretos, e faz-se proclamar; porém as suas
ordens são desprezadas, mofados os seus decretos, e mertida a
ridículo a suá proclamaçâo,

Bonaparte extremadamente cauto, fica-se em Bayona : aIli
sabe, que em consequencia das suas ordens, os Luteranos, os

---,---- .......... -------- ........... --.....--
( I) Este he o dizuo Irmã duqce ll e que fez urcabuz ar , por ordem

do Corse J o valorosc e desSra'iado Duque de Enghieu.



Calvenistas , [udeos , Arabes, Tarraros , e Màn1elucos, que man-
dou para Hespanha, protegem a Religião dos Hespanhoes, hon-
rando-a com o saque das suas Igrejas, profanação dos vasos sa-
grados, vendendo-os publicamente sobre as ruinas dos Póvos
reduzidos a cinzas: sabe, digo, tudo isto, e com actos tão p"~
ros de Religião alegra-se a sua piedade.

Aili convoca hum congresso com as vistas de formar humt
constituição para a Hespanha: reune-se em parte este ajunta-
mento :i força de ameaças e seduoçôes : e todo este apparato se
reduz a firmar hurna constituição feita d' ante-mão, e díctada
pelo sapient issimo Imperador.
, Porém os espirita, tornâo 'calor, organízão-se os Cidadáos,
e já os Hespanhoes batalhão: LeFebre he ferido mortalmente!
Dupont com todo o seu Exercito prizioneiro; posto em pre-
cipitada fuga Moncey ; e depois de tudo isto, o pobre José,
coberto de vergonha (se he que a tem) cheio de medo empre-
ga, nâo obstante aquelles desastres (mas por não faltar ao cos•
rume da honrada familia Napoleoa) os ultimes instantes da sua
agon'a na Hespanha no roubo das caixas públicas, e no pouco
CJueMurat deixou nos guarda-moveis, foge no meio daqnelle
bando de santinhos, geralmente atemorísados.

Em fim fugírão: Madrid entrega-se aos transportes do mais
vivo regoújo: en:' fim, Madrid respíra , porém ó lá, Hespa-
nhoes , tornai medidas acertadas, prestai ouvidos a hum amigo
dos vossos direitos, a hum amante da vossa Patria. ,

Hespanhoes, pouco ha que dormíeis : acordasteis he verda-
de; mas adverti que cumpre \"igiar sempre: o ryranno vive ao
pé de vós, e possue huma politica sombria e infernal: nos ex-
cessos da sua raiva está elle meditando os meios de vingar-se ;
para o que porá em prática todos os melas que lhe suggerir o
sou odio , a sua vergonha, e desesperação; pois que de vós re-
cebeo elIe a affronra mais cruel , que jámais tinha soffrido de
Nação alguma. Não são os seus Generaes postos em fugida,
nem os seus soldados mortos as culpas, que lhe custaria muito
a perdoar; todas aquellas victimas as contempla elIe como ho-
locausto devido á sua gloria; porém o tello provocado, ferido
o seu amor proprio, o terdes mofado do seu orgulho, o terdes
obrigado a huma fugida vergonhosa a seu Irmão, sim este gran-
de Napoleão, que despoticamenre impéra em todas as Nações,
tem visto desapparecerem as suas esperanças tocante ao gover-



'nar à Hespanha. Sem dúvida desespera-se de náo poder' contar
entre o número dos Reis, seus Vassallos a

'José Napoleão I. por ~rJl~a de Deos ; e tOllstituiqão do
Estado, Rei das Hespanbns , e das Indias , «s» tributaria,
" rassallo submisso de Napoleão, Imperador, e tyranno do!
Francezes , tyrllnno de, 6-c. tyranno de, (bc. &'C, (bc.

He aqui, he isto, Hespanhoes , o que jámais poderá perdoar-
vos : he isro o que, a todo.o seu poder, elle ha de .querer vin»
gar, eia pois. .

A's armas, já o tendes humilhado, importa aniquilara •.

Cidadáos sem ordem, sem disciplina, e sem rarica destruí-
rão , aprizionárão, e puzerão em fllgida a esses Generaes illus-
rres pelos seus furores " a esses Esquadrões cubertos da poeira
de cem batalhas, a esses numerosos Batalhôes criados, aguev
ridos, e encanecidos á sombra das armas.
. Os Austriacos, os Granadeiros Prussiaaos , os Russos dí-
zem que cedêrâo ao seu valor mil victorias : agora os Hespa-
nhoes apparecem ante êlles , de repente se enchem de terror ; e
longe de medirem com as nossas as suai forças, ou se entre-
gão, 09 fogem, deixando-nos os seus redutos, as suas muralhas,
as suas munições, e 0$ seus viveres; porém, Hespanhoes , nem
por isso obres com lentidão, não descanceis nunca, ds armas
Hespanhoes,

O mundo todo vos admira, o universo vos contempla: os
Cora ôes todos estão a vosso favor: tendes começado huma alta
empreza, he indespensavel acaballa: conservai-vos firmes, mar-
chai, fortificai-vos, fazei formidavel a vossa Fronteira, enviai
Cornmissarios a todas as Potencias, fazei que resôe o ar com
a vossa justa indignação, annunciai ao mundo, que chegou o
dia da Vingança; a terra, o mar, os elementos rodos , reunidos
Com todos os Habitantes do Orbe, conspirarão a segurar-vos a
Victoria: tudo, tudo está a vosso favor: o Ceo vos destina
para serdes a primeira Nação do Universo, assim como fosteis
Os primerros , e os. unicos , que haveis resistido a. esse monstro
devorador,

A's armas ] He preciso que desappareça da face da terra,
Todas as Regiões, todos os Pôvos , todas as F amilias oráo por j



vós: ofn~ortaes todos alçâo suas máos so Ceo, p1ra que DllVi'
extermine a Goliat.

Lembrai-vos, valorosos Hespanhoes , que Roma pagá, e
Roma christá , arrojáráo sempre de seu seio tudo quanto tinha
o nome de Corso; e os Romanos, nem para escravos os 4luize-
rão : vós deveis fazer mais que os Romanos. A Corsega por
ter sido Pátria de monstro tão abominavel, seja reduzida a cin-
zas ; renda-se esta homenagem aos Manes dos valentes Hes-
panhoes , que hão gloriosan1ente perecido na defeza 41a sua Pt~
teia; e leia-se nas vossas bandeiras.:

Paz a todo o Universo!

Guerra ao tlbomínaveI Corso!

Ide, valorosos Hespanhoes! Deos vos contempla, Deos
vos assistirá.

A's armas, ás armas , ás àrmu.

FERN ANDO VII.

Será a recompensa dos vossos esforçor.

FIM.


